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O ESPECTRO 
~11Wft~ ir~ 8h~ ei (.w..lliJ!$t'!{f;l·~l:~(mitf1/i· 
J[o:Mido 'll:spectto me;;afo'.l\mcnJ;11,epi $.Q)ljíos. 

1 1491'; ·màs a jjle_tifiéa,çlip 6 i~possi;v,e!. ,F,.(\I@.!D].s 
dê ,c'.â'da ~iil d!êlles. 

. A j iwta ;qi> 'l~orto: :,tce.,ei'.tô,µ oa ·a1'tigps ~ ·:1'-,e.' i ô: <Càncie do 'Põj~l . •se,t~rµ toilo .õ '\ji~pír q;!l'e 
~f!'~O. S~. a qU~nra;_ ~intl~ :dura a·çW,J1~ ;11'!\'.9 ~{· Kdu.rp~ P_'~ini_~~!ll;io Ú'~pr.aJ) te'te.'~~l'~~ ~~1 tofl.W! 
dl~lla.1 e llo.s feil1f'Fagps ,~uefütQ eumpr.em o.que1 ª!! ,m1q~1d'!!-des. t'ra.queUa odiosa ,8'.~úi1plxr?-~i 
pr.om~t~~ram.-Eiq..~ll'.o"dó,~ilmeo'to·di(ax,fQ..eit~çã'o. ,con'é!,oú~.u :pata~ps ·fuzifü1.Re.'Dta·13 ,m!l,s àl~çi1e~.j 

Il.fmi~"ft ~:irim .. e. ª..!\· -;-:.A.Junta., pJ,.Qvil>oi:d.~ Í}p) 1íi.:of-~!l1 e~.$~1'~.!>JJ.~e pu;l?liçQp...e~aE?.' fa!Jl..qtai . l?:ili 
_go~el'DO ~~,P.~~o :~~ !:~li\º- 1acc_e)#,1>,u,, ~s qMah9~ ·éte.,._Jmpg,sto.s. ~,ue fo~m ;a oi;1g~~ 8ji,q •PJ'.8~~~1;a­
a,r~lfig_o~ prt~~-~,vawen~:~gr.esentáClos· p,elo!! gõm,' m~nto do l\lj~liº: ~· J~a..~i~,AA~ ~~ fJil~~,. 0,a,-­
nu5~lfr,iO,s db_s: g!5v;et11ef1t, ·de S • .M. R,~ ·e $. M:. Gl: bt>aI, , e ac:l\'arrdo-.síf eAl !.i'Qn.ª/~.Jt qua:vit~ },igU.:y!l 
P,01.!.éID ~nfen~,U .Q:'ij_ê Bem pJ.:~,UlQ~~ }~es~~3~~~Í-' ~ t'elíepl'(>.f!;&: .•ll~tiit'ê tle .~Jl,e~titb(O ~!fit'j~tifi~r 
~~~º., elJa . a,~~e .poit ~a ;_p1~e~~~ a~.lê: . M. Y,~.·· perante Jo11.~ _J?~üD:'!.!:itlit'.o~tffiW·~~e~oir,~il'J.~t~~o. 
uma exnoà1ção r,el!p,elfó.sa·é srncerivda11 Çlt~ums~ @1 ,f!r. ÃlmeJda Rroença fo~ um .s~rellu'<;J- · rl~­
ta.nciás, ;(jlle impoíit~ l1tv:a:i; io r.eál cpn,liei, Jenso., de .redas à11 arJ>ft~jiCl;lJ.d"es cti:.l;i:i·p.liµ'as. 
çime~t.Q para te'i:jíl{;"er quaesqu.er ob&t;i.c:Ql~s. 'Par i'l · ~Qnsélhe·ii10 ,d.1est,Mo ,gp ~Guo!!t~ iGªhf'ª1 .ii!· 
!l~ '.Pi~~s~ wgeqi~· .Q~ ?:e~Ol'fu' · 8;_ ~Wli\P~l:\.' ,? t~~~Vi!\ ~ta .1Çjr1Cl,\!!lS~~W~fa·,1J?~.X.i: ~~~~1!!l.u:l:]3!\r çl..e 
lell(L l!ecouõilia~aQ.> àe to.dos os, po:ci~uez.es,.~ t'oâos '1Pif ,vo.t~qu.e ,ililvi\, ~~lt!:'fegpJhS!l '1,~JP,l!: V.e_!1 
-:vo~fa ao tllronh â~S~ '11'[._ R. .Ea11~ . e'B'fa., impo.Í'-J . do 'a)?rea~ntár Utfia::,.~e.Pre~irn'ía;~o .c."'O;n~ra ~-a:tlo : 
ta.nte e. h9,nro~a ·mJSrt~P n.~m.e41!11' ,~:,J UJl~~ o, mar ~~~m 'a.~!·~ompanlll.a 00~~~ P,~u"JJl}!!J!it.,6Q.S 
queZ' de .Loul~, p~lf .do reJ,nOt pa,< 'IJ'.Y:3'J .cone~(", ~rgr:riiit:~nl>'JI' ~~.!J~, e BOX .fi,m 'llflil ~ljqipt,i:;u ~ p-a­
iie!11 ~6&.s -~~ ci~CU_llÍSfa.nc1~~-~.n11~ P:~d?r ~e~em· }~~vra ceqíe~,s.a9-~:0' q1:e os. ~~b~#;~ ~a'tiit.lll ~Z 

•. peilliá-:fii t;hgp.amefi'.te4 ,a.~p:ra:simênt.Q ;&;e to.~los.i gij.o, :dlel~e ;,que ~alfaJse,'à: ella ~r N'9man;e)!Jlt;.llio 
A;j iitífl!>. !llil nom.e 4e ,t.ô~a. ?- ·nação eªp!lrl" 1~e: ,caJ$i>âli'8~,a -fói .. ~e ;11;ôto. ·qµe .. ó~ J?irifiiôiltirps ,~é 
,-w. e~~~ ·a JDlli~f!&~~aZi"ÇO;~l'?J~.rl,loçt~n1.~~~n~~~1g.,1 ·',!'01,'.:i.;~I! .Vê.fü;!!is .f~~!ml }WJ'a ~~~! . 
,do '9.!l.ª~ .âcmenil& ·a;_ icliordade ,~;à ill~z.·futu~;;i ·Qr.a·f!.e. E1§.t!llf 4-9.it ~O}P.§~1,Ifl/J,O l~<>,;gàb~ú.a.s 
d~~~~ paiz. 4 '.jun;b.l·á;preveita ~fa d!lêa.àF6o.p8'r~ ,quem ~, que· <>·:·será;? So~o,ff> i,n!$s Jl.~ ,g,e_~; ~~ 
renov.à.r .llo v;. e~~ac os;px;.o:test'o,s,:êl~ 1!lua,(tlt:?i.e$tr{ a ~p.a ;AA Jfogte,. ~'·º 1a" J.iwt~<J~ 11:iw[io. 
llllt .e co.nsi4.eraçlo.-.'Forto, .~ p,,ali\.q\q '<11,1. jua1 '0,\lgrltliJt!l. é . tli;do , 1,1iu;q~tp,~po_;o~ .,a.:qmin9sa 
ta praY.ieQ~,\t ,,dó~.ov~ll,i;IO sµpre~o do ~~il!~i J!;ll;l'!l;i~~~~~ ~cabfi-!lili ·~ tM9,,.~'l»l'.~~ :.,coJ!~o1·rçu 
em .5 d~ jutlh'cfA de~ ~:S:~7 :-:: ,llltp: ~ e_ ~~·,° . si:-[ ~~-, .ó . se~ .vo.tg }~fo:~óm ~ª '4~~ a:ctt9s J/l!'r~: Prw· 
~.,Jr. S~moyr; ll!!Ilt~tto _ple1,11p.ote?.?1ari_Õ. ~~~ 1~~'far- aquel,le .mtn1~f~ma i\9.~ei. fe.z ;f·~ut-~~,ao.· 
S: -l\!i ~ . J'1n~o·~ 'e9t;ftf Q.e ~~ll~ª·-. /.'" o;$êíJ,4.s~il, p'~:~, .'ª ~. t\~O . i~~fp :'S'e. Qp,pn. -:'z ll}ÇSJ Mfo1·~'p.s, 4a. 
.pa -R,as.~s "'·~?ª1'\R~~i~ye-.;11.;r.a~P,'!.'SCQ #-~ ~ÇU· ~P~?.!11~i9?~P,ªf.ª: _9' P:etill~'Ji· ' ' . . 
la Lobp .d}ilmla - Justin.o .&m:ei.r.a ~~:ntQ J&q;s_. Qµel(ll t'.l.W .@a)lr.ae,a i;l[:Z ~M.il: a ~ya. f!!Y:tPl'f,!l:· 
to- .Amt.oni'b.· Lrti.i di> SealJ1,a- ,Sé'ba.stfitQ• i:l'idl, Nãàise ent'6n'ÇIP.fi'D;ãõ,~;poâ:cteJl.iiepd~i:,:o\1.i_!;a coJ,Jsa. 
m~iqp ª Bri.~91~, . 1 1.(l) ~tr!)~ il:~.~j,l~J!Jl~,~ ~,l!:i:itp:.,.d,Q;·flAAl:íll -

- 'O marqnez .d~:toJ4e ,vejp. 13. :B,i$.J?paf J!q11e1J:à Rertep_ce ·&ie.~!i~· ,~~'fi:l}çlp.Jft!,le, 'ÀMl»!lt~~·il" ~P-
e fa,ê)êis qe c:umJ>l.'fo, e!'~i;n . as l!Wl1Jl ~~ig~i:gi~s-:J . ~F~~,, R2Rt\!j~'e.,eil.,: fR~ el~Yfló~~ ,4qpelteh~i~Jtto s_~o· 
quer~a -a: exeê~~o'lfi?l tlo:S· ãrtigõS-~o ~l'o'tôef~lo1) s}S ~p.eJ~. »ú~s --~R:if!li_?~,- f!l'~ ~~mº\~\li!,!gti~.taP~ 
a~er~p. llm :.-m~n~steria t\J)'l~;n~o ,,f9:Bl)~~btalrsta. f~z (C!>lif~,l'-~!10 distJJ~S~o~de! f.Wmirr.;i.: ~s· !;. JNições. 

~~b:emoBJl,Utt ,orac~µal~aPJnéte.~~li~W-ª º ' .ta.· aeiJ.&%!;>,,. 0 W.fire~h:ál ~tJ!d~n~ ·~Jlo)y1a.mr~H1-
beo . ~:'C~l:írf-Ji~ta ~eii~~->qui: {~s:s.e ,~pi;f~étp:s.~ pto.;p~tl!> ~l>?iar~ c;o-,.,n.,tr.;t!re!<111},ç!<»P:~ a:·a.:q{l­
rep:uta rnfumia~e é . .uiwt~i@iJfl;>:\\iQ.~de'P.l\tl:\'O· Pº" -~Jo,. :e .A9,q,J1ie· ,o ,&<>,1P.'!l~1.!,do:1~ 2'ª<>u:iy~«9 
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' 2 O ESPE<n'RO 

militar contra a lei porque erà offioial r eforma­
do; e foi dos que concorreu pà.ra o assasinato 
ho~rorqs9 do juiz de direito Yoaqnim Rodri­
gues de @ampbs. 

O minis:tr.o doa nego,cios eslrangeiros foi s,em­
pre cap_ralistA. Sem voto no ga:tlamento era um 
dos berradores a favor d'aquella desastradn ad­
miniEttação nas arcadas do Terr~iro do Paço. 
Creatura âo Dietz era lllll admirador da noute 
de 6 d'outubro1 cujo plano, ,depois de o elo· 
gi~r1 ,.modestamente attribuia -a si . . Recebe as 
iDspivações ·~ue de M~drid l~e. mando. Cosla 
Cabral, e arnda depo111 de m1füstro. é utri hu­
m'illissimo servo d'aquelle celebre estadista. 

E o '&r. ltanoel Duarte Leitão? O'b ! esse nlto 
tem principias. Suat.enta hoJe o que amanhã 
combate. Ora entende d'um modo os artigos da 
earta, ora d'outro. H9je acha-se encarregado 
-de d4-igir a politica do Dia1'i.o, de corregir os 
:absurdos po capelllto do ministerio, e corno o 
fa.z? Vê'él,e rodos esses artigos, ,percorl'ei as po.· 
l urunas d'àquella folha desde ,28 :de ab1•l'l, e 
achareis a ápologia constante _cfos Oabraes e 
~ma continuada diatribe contra tudo quanto 
cbeka a popular. Lançai os 0Lho11·para o Diario 
de 26' de maio, e abi lereis- uma ladainl!a de 
encomio& ~ ,administraçito antedor á revoluç~o 
do Mi,nho. 1J,1Wfo (diz elk) havi<f Pª"'' seguran­
ça, orde:m e a~tmdancia: rlep<iÜ!· ~ppareceu de­
sordern, pen,ttria, it,~tererUtq e çtmfusão 1 

Que s'erá. isto se t(!lo B'er .ca:bralista? Cabra.­
lia~ é o que segue oft priucipfos polífüaos dos 
Cabraes., e o ~r. Duarte Leitão é- um dos seus 
maiores apologiatas. Se !lÍtO o.S- ãma como pe11-
:soas, abraça as sua.a doutrin11s; e nós ntto te­
mos nada com as pesao:i.s dos C"brae11, que po­
dem S!!r !1XceJlentes1 mi~~ temos tudo com a sua 
politicã que e detestavel. 

Por issõ_ é .q ue a junta do Por_to não tem des­
armado. Nomeí& a rainha .... Perdoem-1'ºª o 
engano--· nôm:eie o srt. Seymoui: nm miniatenio 
na confor1:nidade do artigo 4.0 do protocollo, 

.e tudo se arranjará em bém, não ~orrerá mais 
•sangue, e esse jugo vergonhoso dos alliados pa-
1recerá menol! pesado. • 

A administração é cabrali-sta porque estão em 
pe todos o,s seus ioetJ:umentos. Os assassinos por 
a'bi an'dam ai·mados, .Gosta. C!,i;l,>r~I rep,t·esenta. 
a. '!tainha em Madrid, todas as suas crenturaa 
sito os qqe teem na iniô .a força publica, , Sal­
danha, o cau.sador de 1&11'to11 males, comrnan­
da a cohorte doa janisa.ros que assolaw o paiz 
e dizem-noit depois d'isto qúe o mínisterio ni\o 
é cabralist.a? Com taca agentes era cabra.lista a 
.propria junta do Porto se ~stivesse no poder. 
O ca:bralismo {S um eystema c-0mpl~o, é a ad· 
ministração com toda.e a.s suas rodas,, é o go · 

-.Yerno (fo ~,atado em todas a~ súas jerarchias. 
_Nlto é necessa.rio esmagar o Porfu, é impo­

Uiúi>O faze-lo. Tudo aquillo disperaa, tudo entra 
111a ,obediencia da ·rainha logo que esta (ou os 
aiúados) deem garantias de ' leáldade, e es~aa 

gârantias estão no cumprimento do que lhe diz 
•t • reaper º' 

A, junta cumpriu; cmnpr.a.agora a cô1·te, ou 
esses &obe1•anos que nós go_v,e1·nam, o, que pi:o-
mette~am. -

E a nós sobra-nos 'tasl'l'.o. Lord Palmerston 
nlto quiz entaboll>r neg-0cia_ções com a rainha em 
qua~tp está lhe não eassou um escripto de obri­
gação. Ahi publicamos esse,acto de vergonha da. 
corôa. E' um despacho a~ 5 de abril: diz n'el­
Je Jord Palmerston a ~ir Seymour. 

«:Se o gove1•no portugu-ez cón~entil· em ado­
«pta'r a liol\a de cotiduet;i. próposta µelo gover• 
«no de S. M. B. toi:na"l!e de absoluta necessi­
adadé, antes da partida do coronel Wilde pa· 
11.ra o Porto, que procureis obter "IID doaumen· 
do escripto que demQnstre .as intenções de S. 
•M. F. p.ela. fórma ennunciada no meu pri­
aro de•pacho; por que seria da maior incon­
cveniencia. que um o'tiicial inglez fosse port-a­
ocdor_ de uma ailll'ilhant~ e'ouunl)fiic1l9lo por ~par­
« te: da l'ai nb,a d'e Partug,á.1 p ~ ra. que S. M. se 
cohrig,a:sse para com o governll hritannico de 
aJórmá. tal q11e JIO futúro se tornatse impossi­
« vel.llos seus ministros, offici_ae.s, ou conselhei­
c ro1ro imfringirem ou iUudirem uma parte qual­
cquer dos compromettimyntos em que se cons­
dítuiu para com o govet·no de, $. N. B". • 

A rainha deu esae ,c.Scrieto - foi a venda. 
da sua àlma ao aiab'o, fi>i a ,entrega da sua co­
roa !lº ~stra:ngeirol Quem respei,tará d''órc& em 
diante ,similhante rainha? Quéfu hll de resga­
tar aquelleescripto fatal ?Oh vergonh!l, oh des­
honra.1 

S~ lord Palmeraton des,confiou, permitia-nos 
que desconfiemos tambem, nós que perde,mos 
mais do que elle; e se ahi ba. boa fé terminem 
eBS'a guerra aeeoladora accendedo aos •term_g_s. 
boni:Qiios que a junta a-cceitQu, e cumprindo 
?>quélles que nos silo 'favoravéis. 

E' i,njuriosa a 'ex1~noi:a de querer que Saldar 
nba entre no Porto. O poltrã,(} que nunca soube 
atacar os valentes não deve pôr alli pé. Se a 
no.âsa, causa é a dajustiça, ·se a da cfü·te, como 
dizem os ministros inglezes é_n do dispotiemo, 
para que ha de· este ir as_11,oberbar os µiuroa de 
um.a ' cidade heroica? Para• que s~ bilo' de hti­
mÚh,!!ti; os d'êfenaores da 'liberdade pelos ,sat'el­
lites "d'eslie dispo tismo -stygmatisado no ,pr.oto-
colõ? • 

Tõdo o sangue que con:er deve cahir sobre 
a cabeça dos alliados,- qu~ o podem evitar e 
não evitam. A junta Qttmprín o seu dever. 

lNGLAT'EllRA 
OA,MARll: D.QS COMMUNS 

Stfsstio de I4- f.le j'Ui,nlio 

«Mr. Borlliwick citou o p rocedimento Can­
nilrg ém 1826 que veio á eama.ra pedir auoto­
~ para interferir nos negocios de Portu­
gal. Dis·se para jus-ti:ficar a intervenção que sé 



.r 

{ly ·N~o·é .~s~im .. .A cr.liinlía. ·é auiis s.~gu~~i?- qtr~·Qfi 
seus mjº~ttos. A p.61\tica de ·perseg1ir'.Ç'íl~ é· fó'iÍ~ dJ~QÍl. 
0.:frll.~t;i.tn'Ct1tlí ~nc~víL e gr,qs.s.ejrq, mi;e·ztJ~u ~ i!fIDJlt<).S. 
g:§t~eiít~r~~s íf~v.Angi?-11!- ~ii<>;,~ ·1fot~ 'llnlin,ist~r~ai,_ A 
1fíde~el(él.a c(!fn. que foJ. r(l,~~g~iinll34.a $ J~rrelláii do 
pidaciq,nQti-c'ia.1«0 ãesastrede Tp,,ri;es ·\j;eih.ãs é\ mn.tacto 
peªSQ'ál. 
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Quei'l::ae-vos dos ~ralistasl o atl.. a.. estipula 
contra a entra.da d· êlles para o J>Oder. . 

{Uma voi: «Como garantis vos isso?») 
Não posso cónceber mefüor garantia do que es­

ta:-que em vez d'um ar~anjo entre. a rainha e l$eUs 
subditos 'tendes un1 arranjo entre a rainhat Hespa­
nba, França e foglaterra . Oca estas potenc11~$ teem 
o indllhitavel podir·de .o,lirigai:em a rai11~1a de Por-· 
tu~al a eumpnr pontualm.enie tudo aqtiillo que nós 
qmzcrmos. 

f,orà .Be'flti1rck: 
Disse clue o argmn.ento para a ,interferencia era 

querer a !! rança elfe.sp;µiba interferir; mos que n'es­
sc caso o dever da J.ngjat~rra não era viohlr o prin­
cipio, mas fazer que. as outras pote.ncias o observas­
sem. Que porem não era verdade que as outras na­
ções inteiíerissero sem <í auxilio e consentimento da 
Grã-Uretanba. Verdage é que o sr. Pacheco mos­
trou desejos de intecl'erencia, mas fartendo-lhe· ver o 
sr. Bulwér que isso sem o consentimento de lngla­
t~rra ;1odia te.r s~ria.s: con~equencias1 o sr. ;p..aeheco 
disse que· p.odla· esta,r ce11to siue nada se faria sem a 
co1\cuire11~ia do ~alfürete: hritannlct>: d pergunta-lhe 
.M. Btihversep()dtà esíarceJ!to d'lsso replieou:-~in~ 
i1iteít·ari1ent'e certo, e ac!,optanc!o ·es.tns idlas rec11#i 
mandar a PortU{fal 11mli lçgião auá1iliar. No·s des­
pachos de mr. G1úzo~ l!ªº se vê se não que elle de­
sejava conccl'k'l.r-sc eom os sens·alllados. 

Os tratados não foram ícitos para manter a oo­
rõn de Portugal no duque de .Drangança e seus her­
deiros, mas para manter a íntegridade do reino e 
seus dominios; a rainha de ,J>orlu~al hoje só possrte 
o territorio que as suas .trop~ p1zam; n revolução 
não e uma. insui:·reiÇão suslentada pelas classes maÍ'S 
b~i~as do po-vo?. mas 'debn~o ~ li~J!deiro do poVQ 
m1htam m1g1tehstall o. p'edr1stafi.i car.t1sY,ls e ~e~tem, 
bçista$i de 1~0 O{lvallre}ros al!, antlga nobrc'Za 'd.e 
Portugal, só 9 est.ão ~do.Ja,do do. ~overno. 

Dizem que n_os ~ãQ por garant1as a boa fé da rai· 
nha de Portugál (011Çam, ouçam, ouçam). Se a ga­
runLia âa boa fe de JJ. M.iguél em 183S era uma 
zombo ria, como dizia então lord Palmcrston, que· é 
agora se o[lo uma pru:a zombaria a bon fé da rainha 
de Portugal? (ouçam, õtrÇálll). Subslitul o nome da 
rainha de ~ortugal pelp de fi. Miguel, e applicae a 
sentença, E proverbial a guébra de fé dos Juramen­
tos d'esta soberana. Jtrr.ou manter a carta, e violou 
grosseiramente todas as suas disposições só porqtte 
rcceiou que o resultado provavel -Oas eleições seria 
vire(l1 ás côl'tcs il<rnmados que exigissem a expulSão 
de Dioti e a accusa~o <.lo? .C.abraes cujo governo 
de ~enalidade ~ ,corrl!'P9iío Ciest):ufü. a füzcndn de 
Portugal, e .no p.Hithodo dos 1mposí.os recorreu a op­
pres.sõ.es ii\auditas. Or.çava a de$peza do exerçho, e 
pedia dinheiro para: 19 mil homens quoodo só tinha 
1 O mil 1 '.E' notorio que \'endia ~dos os empregos 
em lisboa menos QS de juízes, e escambavanl·se os 
conlratos pnblicos a fim dos Cahraes augmentarem 
os seus emolumentos. O CahraJ era ainda ba cinco 
annos uma pessoa obscura.filho d'u.m procurador de 
causas Jlerd1das d' uma aldeia da Beira , e com tudo 
nqo t.cnâo mais de 80.Q libras do SPU ordenado al.l-

nual, appareceu de repente um dos home~ mais 
rico~ dê Porlugal, comprando a quint& de que to­
mou.J> ti tu.lo de Thomar. 

O 6Di de uma lei de saude era crear o:OOO empre­
gos JlUa os vender. PorLugal todo, homens e mu­
lheres,. levantou-se contrn a admimstnrcãu cabral. 
Nãp 'é ·ll.Stetodo o cal.alago dos.seus c;rime;.~3) povo foi 
aíisassfoado:eroubado:po11tõda$.asfô'rní(\s'-tez~se uma 
!}'gio~g~m·vergQnho~a COfl) O labaOO,;sfil>ão.e:pOlvora. 
Trinta le~ di:ver.sas pa'Ssara m se.m ser apJiroitada em 
c6r.t~, ·e nas .eleições, em vez de serem li\Tes, as 
·tropas foram votar por companl1ias contra a carta. 
Aslist;as eram de côtcs para revelar o segredo do • 
escri.It.inio. Segundo a carta, a for&a militar não de· 
via interferir nas eleiÇõcs, mas os eleitores, foram 
Iii.iil.ados em muilos togares. Lançou-se uni pesadis­
simo imp9sto para as est.radas, gue não eram sJlnão 
meios de agiotagem. Estas estraaas eram entregues 
a companhias cabralistas. Obras que 4eviam cust11r 
cem custavam Ires ou quatrb vezes mais. hstem 
p.l'o~i; ir.recusaveis de que ~osé Cabral, llBl.dos dois 
irmãos·, 'levou õO mil libras pelo contraem das obras 
puhtfoas.entre Li$bo~ e Porto. Estes grandes roubos 
i>~r~ giie o povo não podia concorrer pela sua. po­
hr!3za é,q!!e êleram log~r ao levílJltamentti em massa 
ein 1ílt6.-A rainha disse ap povo-:tJonfià 1m1 r11i11J.. 
O povó confiou, mas uns vesperas das eleiqões acon­
tecéu o que nõs sabemos Eis-alú aJroa (t da rainha! 
O séu partido tem sido um partido de sangue. Fez 
n'iun combate 1ii0 mortos, e um lJrmoneiro ; Jlelo 
contrarro a junta faz sempre muitos prisjpneiros, e 
quasi nenhuns lllOrlos. E' porq11c ostabfalistas ma­
tam os inermes. A rainha CfllC deportar Jiberaes. E 
porq:u~ não quer deportar ca.bralislas? 

Tndo !si.o é que tem feito levantar o 11.:liz iniéiro 
COllj!'i\ -ella. Que gnranLia temos nós para. G g<1verno 
corrslltucjonaJ em Portugal'l Diz-l\e qú.'c a rainha não 
se-.!i-olJ.lnt!lm,ê\té.ra pa~11 cO'Iii o Atell p~:\!o.,. wª.s p_ata 
\lofu a .Hêspanlra, França e'Jngláferi'a. Mas o cs11iri­
tó ae in_depeudeucib. est:\ viola!lo, e como ;pólle o po­

-vo con~ar a ser governado? O methodo era ter 
consentido que esse povo se governasse por Si mes· 
mo. -.Era dever nosso proteger a indepenllencia de 
Port-ugal , mas .não proscrever leis ao !eu povo. 

Eis-ahi fica essa memoravel sessão. Não ó a nlLi­
ma, nem das. ruais salientes. Ainda vetemos mais 
nos numeros seguintes. 

A humanidade da nof.Sa alTável soberana ahi fica 
demonstrada pelo que dizem os membros do gabine­
te ~rifa:!i~ico, e nós só 11os sorrimos de. dQ. Jlnan!IQ 
ouVIlllo.s dizer que a prova da boa· fé d;t rainha é a 
ma .y,ontjide c.o.m. que ella n!lGcdeu á -amnistiá qn'e .el-
-rei l?àlm:ei;stón lhe impoil · 

.Rela ni>ss.a par~o agradecendo tão. mise.raveisiavo­
re~, !ieclárninos que nffo cateciãmós d1éUes, e que 
poP:,nm os srs. Macaulay, Palmerston e LanSclowne 
vender essas finezas á rainha, mas pe.rdem o seu 
tempo em pertcnder mostrar que fazem gr.ande ob­
sequio aos populares desarmando-os, e entregan­
drros inermes :i fliria d'um partido de assassinos. 

O governo inglez não rez senão matar a lib.erdade 
:n'es~e paiz par.a fazer a bocea d.6ce -ao marido da 
rainha Victoria. 


